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Borges Cabral, Macario de Castro,

Ernesto Rodolfo Hintze Ribeiro,
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' — HM A HISTORIA

- . ão do teor seguinte os docu-

mentos agora postos nas

' mãos do chefe do Estado pe-

llas deputações das camaras

dos dignos pares e dos depu-

tados da nação portugueza:

' , manssnração nos meses panos

  

berto Antonio de Moraes Carvalho,

Antonio d'Azevedo Castelo Bran-

 

Matoso Santos,Souza, Ernesto

Lima, marquez d'Avila e de Bola.

Dº Rªmº telo Branco, Arthur Hintze Ribei-

Scnhor: ro, marquez de Gouveia, Eduardo

' A' presença de vossa magests- de Serpa Pimentel, José Pimenta

de Avelar Machado. José da Sil-

veira Viana, visconde d'Atouguia,

Jºsé Dias Ferreira, conde de Sa—

modães, Anselmo Braamcamp Frei-

re, Gonçalo d'Almeida Garret,

Manuel Pereira Dias José Joaquim

Fernandes Vaz,, |). João d'Alar

cão, Francisco de Burros Coelho

de Campos, José Maria Rodrigues

de Carvalho, Marino João Fran

ziui, conde de Vila-real, José Au-

gusto Correia de Barros, Augusto

José da Cunha, José Vaz Seabra

de Lacerda, J. J Mendonça Cor-

tez, Manuel Augusto Pereira e

Cunha,

de vimos, pares do reino, represen-

. tantes da nação, pedir que se res-

' tabeleça a normalidade do 'sistema

_ -oonstitucionsl que nos rege e que

' tantas vidas, tantos sacrifícios e

tantas provações custou aos que

_ leal e dovotadamente acompanha

ram o vosso bisavô, o egregio rei

' D, Pedro IV, imortal reivindicador

“da liberdade em Portugal.

Senhor! Ainda ha pouco, ao

abrir uma nova epoca legislativa

em 2 de janeiro d'este ano, decla-

rou vossa msgestade cumprir o seu

dever de rei constitucional, teste-

' munhando «a regularidade com que

, funcionou o parlamento, base do

rsgimsn representativo», e atir-

i mundo que esta «é unica forma de

"governo compativel com as aspi-

rações liberaes e o estado de civi-

lisação dos povos modernos;

Penoso será, por certo, a vcs-

"a msgestade,— a breve espaço

" de, em momento solemne, ter pro-

ferido estas palavras, que ecoaram

em todo o paiz, tão arreigadamen-

to liberal, - consentir que o seu

goVerno, substituindo-se ás côrtes,

s evocando por completo funções

que lhe não pertencem, se consti-

tua n'uma administração em dieta-

dura, com absoluto menosprezo da

, nossa constituição politica.

Consigue a nossa Carta-consti—

,' “tucional que a divisão e harmonia

dos poderes d principio conservador

dos direitos dos cidadãos, e o mais

esguro meio de fazer efetivas as

garantias que a constituição ofere-

eeo, e a vossa magestade, como che-

fssupremo da nação confiou o pc-

der moderador, chave de toda a or

ganissção politica (para que inces-

- lentamente vele sobre a manuten-

çlo ds independencia, equilibro e

harmonia dos mais poderes politi—

W-l ,

' Contudo, senhor, dissolvidos as

' rôrtes sem audiencia de conselho de

Estado, e sem imediata convoca-

çio dos colegios eleitoraes, suspen-

' se se acha, de facto, a constituição

' do reino e o governo anuncia que

indefinidamente vae, a seu talento,

decretar as providencias que me-

lhor entender, iupondo-se á nação,

em vez de lhe reclamar o seu lidi-

. mo concurso nos assumptos que sub«

stanoialments a interessam.

' E' n'esta grave conjuntura que

sra vossa magestade apoiamos, na

fârsspeitoss de que nos attenderá-

impetrando lhe que, no exercicio

supremo da sua augusta missão

.* assegure a íntegra observancia da

lei fundamental do paiz.

Deferiudo a esta nossa repre-

sentação, vossa msgestade, estamos

certos, afirma o prestígio das instir

tnições liberaes que temos, garante

apaz e tranquilidade da nação por-

tugueza.

. José Luciano de Castro, Pedro

Maria da Fonseca Araujo, Joa-

,' quim de Vasconcelos Gusmão, Edu-

ardo José Coelho, con-le de Berti-

andes, Jacintho Candido da Silva,

Alexandre Ferreira Cabral Paes

do “Amaral, conde do Cartaxo,

Francisco José de Medeiros, Ma-

vnael Afonso de Espregucira, Luiz

Fischer Berquó Poças Falcão,

Francisco Felisberto Dias da Costa,

]Frsnoisco Antonio da Veiga Beirão,

francisco José Machado, Sebas

tilo Teles, Antonio Au usto Pereira

ª delíiranda, Antonio' dnardo Vi-

.' “legs, conde de Castelo de Paiva,

de Freitas, Bernardo

Teixeira Cardoso, João d'Ali Al-

Holstein.

REPRESENTAÇÃO nos DEPTADOS

Senhor:

da Camara inconstitucionalmente

dissolvida por decreto de dez de

maio corrente, veem respeitosamen-

te ante vossa magestade, firmados

n'um direito que a Carta-constitu-

cional consigna, expor as suas re-

clamações sobre a dissolução da

camara a que pertenciam, acen.

tuar as infrações a este proposito

feitas no que dispõe o codigo po-

litico da nação e iustantements mos-

trar a necessidade de ser restabe-

lecido, em toda a sua pureza, o

regimen representativo

Julgam em sua consioncia um

dever indeclinavel fazer as refle-

xões, e bem penosas são, que lhes

sugere a situação anomala e vio-

lenta que atravessamos, apos a

dissolução da camara dos deputa

dos, que nem se explica pela forma

como haviam corrido os trabalhos

parlamentares, nem tem legitimo

fundamento nas dificuldades go-

vernativas de momento.

O trabalho realisadc pela ca-

mara dissolvida foi bem grande e

bem extenso.

Durante cerca de seis mezes

funcionaram as côrtes e u'esse lou

go periodo raras foram as sessões

que deixaram de efetuar.

Na camara dos deputados dis-

cutiram-se e foram aprovados mui-

tos e variados projetos de lei, bas-

tando citar, entre outros, para que

resalte iniludivel a sua atividade,

os projetos referentes ao contrato

dos tabacos, supremo conselho de

defeza nacional, contabilidade pu—

blica, cabos submarinos, porto de

Lisboa, garantia administrativa,

direito de associação, liberdade de

imprensa, vencimentos ao exercito

e armada, passaportes, responsa-

bilidade mlnistcrial, caminho de

ferro do Vale do Vouga, campo

entrincheirado, arrolamento e ex-

portação e comercio de vinhos, pa-

gamento de despezas emquanto não

aprovado o orçamento de 1906

1907, fixação de força armada.

Muitas convenções internacio—

naes foram aprovadas, avançada

ia a discussão do orçamento, e im-

portantes eram os estudos já efe-

tuados u'algumas comissões sobre

diversos projetos governativos.

[louva incidentes no longo pe-

rindo parlamentar decorrido de ou-

tubro & abril ultimo? Sem duvida,

como é proprio e frequente em as-

sembleiis legislativaapncidentes que

não foram equivalentes ao que

.. ,onde de Monsaraz, Luiz Rebelo n'outras sessões tom sucedido eu-

e.“ Silva, Luiz de Mello Bandeira tre nós, nem teemApºªs'vel confrºn—

Mo, José Frederico Laranja, tº com º que lá fºrª “Piªs Vªzªª

,“ Mui. d'Alpoim de Cerqueira acontece, sendo bem diversos os

.

       

  

   

      

  

   

        

  
   

   

  

  

Luiz Augusto Pimentel Pinto, Al-

co, Arthur Alberto de Campos

Henriques, Antonio Teixeira de

Wenceslau de Sousa Pereira de

ma, Antonio Ribeiro dos Santos

Viegas, conde de Vilar-seco, conde

de Bomfim, marqnez de Penafiel,

conde de Valeuças,Henrique Batista

de Andrade, José d'Azevedo Cas-

Ernesto da Costa Pinto

Basto. Augusto Alexandre Barjona

d'Aguiar

ves de Sá. e marqnez de Sousa

Os abaixo assígdados, membros

deputados,

dissolvida, que são peruieiosos os

atos ditatoriaes viciados na sua ori-

gem, e que correm perigo os mais

pouderosos interesses naciouaes,

vimos, agravados pelo acto que nos

atingiu, expôr franca e lealmente

a iuj tiça com que, em nossa cous-

cienc , fomos feridos, e reclamar,

firme.-e respeitosamente tambem,

como portugueses que querem ser

livres e regidos por instituições li-

beraes, que, para bem e salvação

do pªis., seja restabelecida em to-

da a sua pureza, a legalidade con-

titucional meucspresada.

Antonio Augusto Pereira Car-

doso;vJoão Ignacio de Araujo Li-

ma, Csrios Augusto Ferreira, Li—

banimFiaiho Gomes, Luiz da Ga-

ma, Aurelio Pinto de Tavares,Fre-

derico Ramirez, Francisco Raves-

co, João Isidro dos Reis, Conde de

Agueda, João de Magalhães, Au-

tonio Chaves Mazzioti, Antonio da

Silveira, Paulo de Barros, Diogo

Peres, José Cabral de Amaral,Jca-

quim Hilario Alves, Lourenço Caio-

la, Eduardo Valerio Vilaça, Vicen—

te Monteiro, Alfredo Pereira, Au-

gusto de Castro Sampaio Côrte

Real, Artur Montenegro, Cabral

Metelo, Oliveira Matos, Rodrigues

Nogueira, Joaquim Heliodoro da

Veiga, Luiz Crespo, Costa Lobo,

Paulo Cancela, Tavares Festas,

Conde de Penha Garcia, Henrique

Kendall, Matias Nunes, Antonio

Cabral Paes do Amaral, Manuel

Antonio Moreira Junior, José Si-

mões d'Oliveira Martius, Conde de

Arroehela, Conde de Feed Vieira,

José Gonçalves Pereira dos Santos,

Anselmo Andrade, Abel Andrade,

Conde de Castro e Sola, Pereira

de Lima, Eduardo Schwalbach,

Manuel Fratel, Jayme de Sousa,

Antonio Rodrigues Ribeiro, Alberto

Navarro, João Castelo Branco, Ma—

rio Monteiro, Francisco Cabral

Mancada, Melo Barreto, Mateus

Teixeira d'Azevedo, Visconde da

Torre, D. Thomaz de Vilhena,

Emygdio da Silva, Julio Vasques,

Vieira Ramos, Gaspar d'Abreu,

Rocha Melo, João Pereira, Antonio

Silva Cabral, José Joaquim de

Souza Cavalheiro, Ribeiro de Sam-

paio, Alfredo de Magalhães Rama-

lho, João Pinto dos Santos, Morei-

ra d'Almeida, Antonio Centeno.

Demos-lhes o logar de hou.

ra a que tinham direito esses

dois documentos.

São o protesto respeitoso

mas energico, eloquente e de-

cisivo da opinião do paiz, con-

tra os desvarios do governo,

que se substituiu à lei e ao di-

reito para esmagar a liberda—

de e implantar no paiz o sis-

tema absoluto.

Disse el—rei, em resposta

aos delegados da nação, que

ali foram no cumprimento ri-

goroso dos seus deveres de pa-

triotismo, «que entregaria ao

seu governo as representações,

recomendando -lhe as tome na

devida consideração».

Será. de praxe, será das

formulas, será do uso este mo-

do de dizer; não se compade-

ce com o nosso modo de pen—

sar. Não nos basta isso. Se el-

rei se limita a recomendar a

resolução ao seu governo, o

menos que nos sucederáécou—

tiuuarmos na mesma.

Aguas mornas não são pa-

ra uma chaga d'esta gravida-

de.

E ver-se-ha.

___—___*_.___

Notlclas mllltares

Regressou da escola pratica de

artilheria em Vendas-novas

o sr. capitão Teixeira, de in-

fanteria 24, e seguiu hontem

para a escola pratica de sua

arma, em Mafra, onde perma-

necerá. até ao fim do corrente

mez.

Este distinto oficial está a

meios empregados para os debe-

lar.

A questão academias motivou,

é certo, sessões apaixonadas; o

governo julgou conveniente e en-

cerramento das camaras legalistas.

Mas precisamente foi quando o

socego era completo e o conflito

academico se não tinha agravado,

antes parecia encaminhar-se _ para

o seu termo, que a dissolução da

camara dos deputados e o anuncio

d'uma larga ditadura vieram, e

dir-se-hia propositadamente, re-

acender as paixões, substituindo á

tranquilidade em que nos encon—

travamos e tão precisa era para

sanar as dificuldades pendentes, a

mais intensa agitação politics.

Facto bem extranho este é, tan-

mais quanto o governo tinha na

camara dissolvida uma maioria

grande, firme e unida que valiosa

mente lhe prestava a sua coopera-

ção.

Pois bem: quando felizmente

se conjugava para que a normali

dade parlamentar continuasse a

dar os seus fructos, quando mais

se impunha o respeito á. lei, a fim

de facilmente se conseguir o com-

pleto restabelecimento da ordem

e a obdieucia aos preceitos funda—

mentaes d'uma sã disciplina, veio,

de companhia com a indicação

d'uma larga ditadura e constituin-

do um gravíssimo acto de ditadu

ra política, a dissolução da cama

ra dos deputados, sem motivo que

a legitimasse e até com a agravante

de não só ser posto de parte o

conselho d'estado, que nem ouvido

foi, como ainda de se não definir

o periodo de suspensão do regimen

representativo. _ -

Quer dizer: suspendeu-se d

facto a constituição do reino.

Ante este inesperado aconteci-

mento que especial e dolorosamen-

te nos feriu e assombrou pungen-

temente a nação, tornando-se moti-

vo de acerbas reflexões, e de acen-

tuada revolta de espiritos, em par—

te já traduzida ein factos conheci—

dos de vossa magestads, graves são

as nossas aprehensões quantoapos-

sibilidade e não queremos dizer di-

reito, de se exigir, n'uma conjun-

tura tãc melindrosa como esta que

atravessamos, ao exercito, á. arma—

da, e ao funcionalismo o rigoroso

cumprimento da lei e impôr o res—

peito devido, e que tão preciso é,

aos poderes constituídos e aos seus

mais altos representantes.

E todavia, nunca mais neces-

sario isto foi.

A constituição desrespeitada, o

principio salutar e fundamental da

divisão dos poderes auiquilado, as

funções legislativas indefinidamen-

te absorvidas pelo poder executivo,

a fiscalisaçâo parlamentar e a res-

ponsabilidade ministerial, uulas, &

cobrança dos impostos efetuando-

se sem previa votação dos repre-

sentantes da nação; tudo isto, fe-

rindo os fundamentos do nosso co-

digo politico, com magna se nos

afigura não ser de molde a su-

mentar o prestígio, que desejamos

cada vez mais reluzente, das insti-

tuições mouarqnicas.

O elevado criterio de vossa ma-

geetade facilmente apreciará, por

quanto é exposto, o agravo que so-

fremos; as sombrias interrogações

que o futuro do paiz em nosso es—

pirito suscita; e as funestas conse-

quencias que podem advir, interna

e externamente, do acto que nos ar-

rancou do parlamento e da larga

ditadura que o governo afirma ir

realisar, e que, pelas informações

oliciosas vindas a lume, deve ser

ouerosissima para o tesouro publi-

eo.

Senhor: O cumprimento rigoro-

so da constituição e a manutenção

do regimen representativo na sua

expressão completa e efetiva, são,

quanto a nós, os elementos valiosos

e indispensnveis para se conseguir

a tranquilidade publica e a pros-

peridade nacional, a confiança e a

consideração dos povos extranhos;

e, finalmente, para aumentar a ds-

dicação pelas nossas instituições.

Convites de que intenso foi o

trabalho realisado pela camara dos

inconstitucionalmeuts
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Aveiro os srs. Antero de Figuei—

redo, escrivão ',do fazenda de

fazer tirocinio para o posto

imediato.

-_————_

continuo nd llilPlllll

Com destino ao Porto, de on—

de seguem para a Rede, pas

saram hontem na estação d,es-

ta cidade, no rapido da noite,

os nossos ilustres amigos, srs.

conselheiro José d'Alpoim e

dr. João Pinto dos Santos.

Só pela leitura dos jornaes

da noite se soube da passagem

de suas ex.“ n'esse dia, e por

isso só um pequeno n.o dos

seus amigos ali foi cumpri-

mentar suas ex.".

Ainda assim reuniram—se

ali algumas duzias de pes-

sôas, entre as quaes o quadro

redatorial do Campeão-das-

pravincias, estudantes, pro—

prietarios, comerciantes, anti-

gos vereadores,etc., dos muitos

homens que, com o Campeão.

das—províncias, acompanham

o grupo dos dissidentes, do

que aquele notavel estadista é

chefe prestigioso eo dr. Pinto

dos Santos um dos mais deno-

dados lutadores.

Em Coimbra, em Espinho

e em Campanhã tiveram suas

ex." tambem receções fes-

tivas e cativamissimas, a que,

na impossibilidade de assistir-

mos,d'aqui nos associamos com

prazer. ,

————.—————-

A semana de blsboa

Não recebemos hoje a carta

semanal do nssso presado

colaborador, René. Virá. natu-

ralmente no correio da tarde,

como já sucedeu ha dias, pri-

vando-nos assim de'dal-a no

proprio dia em que chega.

v————-o-———_
A Q UESTÃO ACADEMICA

Espinho; Alllnlliu Marques llesps-

nha, recebedor do mesmo conce-

lho: Paulo de )lasslhães, dr. Abel

'Portal, Antonio Nunes Ferreira, ca-

pitalista d'Angeja; dr. Samuel Maia,

dr. Alexandre d'Allluquerque. llen—

rique Rodrigues da Costa, esposa e

filho, padre Anjo.—x Junior, llaul Soa-

res e esposa, e padre Santos Pato.

. PAHTIDAS:

Seguiu para Benguela () ilustra-

do clinico nosso patrício, sr. dr.

Arnaldo Nogueira Lemos, que foi

nomeado para um partido medico

municipal d'ali.

E' lllho de outro medico repu—

tado, () sr. dr. José Pereira Lemos.

Boa viagem e muitas felicidades.

. DOENTES:

'l'em estado aqui doente, mas

já se encontra felizmente muito me-

lhorado, () nosso amigo e digno es-

crivão notario em Vagos, sr. Evan—

gelista de Moraes Sarmento.

. VILEGIATURA:

Seguiram para o Bussaco o nos-

so estimavel amigo, sr. l). Francis-

co d'Almada e Quadros (Tavarede)

e sua caposa, que para ali foram &

ares.

40- No rapido da noite de ho-

je deve passar aqui para o Porto,

onde vae tratar de negocios foren-

ses e assistir à reunião dos dissi-

dentes que ªlt deve realisar—ss ho-

je, o nosso bom amigo e colega,

distinto advogado em Lisboa, sr.

dr. Barbosa de Magalhães, filho.

erãme (Sinistrª

A belleza não se adquire. Para

conservar aquella de que se é do-

tado, é necessario ter na «toilet-

te» de cada dia, 0 Creme, o Pó e o

Sotão do ºréme Iimon.

   

  

   

   

  

 

    

  

        

    

   

        

   

    

  

    

   

  

   

  

   

  

  

 

   

Pequenas dividas

 

Gazeta da [lotação de Lisboa,

que tem hoje a direcção do

nosso querido amigo e camarada,

o notavel jurisconsulto, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, publicou no seu

ultimo n.º este brilhantissimo arti-

go, que as Novidades, 0 Dia, 0

Janeiro e outros importantes or-

gãos da imprensa lranscreveram

Está no mesmo pé de ªté ago- com as mais elogiosas referencias:

ra: a academia mantem a

sua nobrce altiva atitude de

até aqui, apesar de todos os

ardia empregados pela famula-

gem governamental, que por

todas as fórinas pretende lewi-

aos seus arraiaes o desanimo

e a desordem. Não o conse-

guirá.

0 n.“ de estudantes que re-

quereram acto era até hontem

de 85, contando com os mili-

tares, aquem foi imposto o

terror. Todos os outros são

condicionaes, e muitos d'estes

até já anularam a matricula.

Esta e só esta é que é a

verdade.

%

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem snnos:

A'mauhã, a sr.ª D. Maria Tereza

Serrão Pereira; e o sr. conselheiro

José Maria d'AIpoim.

Além, o sr. Francisco da Silva

Brandão, Porto.

. REGRESSOS:

Com sua gentil irmã regressou

do Porto a esta cidade o sr. Carlos

Morgado.

. ESTADAS:

Estiveram ha dias em Leiria,

de visita a seu presado lilho e ir-

mão, o nosso estimavel amigo, sr.

Feliciano José Soares, que ali é

muito digno professor do liceu, e

tambem ilustrado e esclarecido pro-

fessor do liceu nacional d'esta ci-

dade, sr. dr. José Rodrigues Soa-

res, sua esposa e (ilhas.

+o- Vunos u'estes dias em

Consta oflciosamente que se tencio-

na decretar em ditadura a proposta de

lei regulando a cobrança de pequenas

dividos.

Sem precisarmos de sair da esfera

da ação juridica. devemos lembrar aos

que com tanto pressa reclamam essa

providenciaram-, se ele visa a facilitar &

i-ei'seguiçáojudicinl nos que devem pou—

co, vao ser, pelo contrario, nina abun-

dante fonte de recurso para os que plei-

teiam murro. ,

Nos termos do art Ilº do Cod. Civ.,

o desuso du Carla-constitucional não

exime ninguem de cumprir as obriga-

ções n'cla impostos, nem priva de exer-

cer as garantias e atribuições que ela

confere.

Ora se pela Constituição o poder

judicial é independente (art. 118.º), e

aos juizes incumbe aplicar a lei (art.

1193), teem eles o direito, e até o dever

de averiguar o dicidir, primeiro que tu-

de, se pode ter força legal um simples

ato do rei referendado pelos seus mi—

nistros (art. 1029), quando devia ter ai“-

do decretado peles cortes com a sanção

do rei (art. 13.0).

Sendo princípio fundamental da or-

ganisaçso politica do paiz a divisão e'

mrmonia os poderes (art. 10.º), emm”,

priudo ao executivo sómente expedir-

decretos, instruções e regulamentos

adequados à boa execução das leis

(art. 75.º g taº), pois que fazei-as, im

terpretal-as. suspendel-as e revogai-as

é da exclusiva competencia das cones

(art. “tº 5 aº), legitimas serão, se (tu-_

vidas que nos tribuuaes se levantem

sobre a aplicação d'csse diploma di-

tutorial, como já se tem levantado acer—

ca d'outros pc a mesma forma promul-

gados.

Nunca entre nós passou sem ro-

testo-a usurpação das funções legisla-

tivas. “

Contra o decreto que em 1842 di-

tatorialmeute estabeleceu um novo pro-

cesso criminal, em eso se ergueu o

Sup. trib. de just, irmaodo todos os

seus juizes uma eucrgica representação

Gaz. dos trio., vol. 1.º,lpag. 495), onde

proclamaram «que e'nu o todo o e qualquer

acto legislativo que não fôr decretado 6 :un—

cionado com as formalidades e pelos meios

cmrstítucíonaes, & por ino não pode ter apitª-

cação no fôra-.

Em sessão de lt de agosto de 1844

o mesmo Sup. Trib. por unanimidade

seiusurgiu contra o decreto ditatorial

de 1 d'esse mez, repetindo que «não po

dia haver lei sem que provenha do poder te,

 



Mb,—Um e'erse Decreto ndo produ-

:""? d; obídien ia,porque. segundo

ill! ! !. Iô dãásia? c'ohslitiws'onal

Mann ctdadlepóde ser ser obrigadoq. [a-

ler alma. com senão em virtude da lei».

Esta doutrina, e a de que eo go-

nrno nem sequer é licita exceder ás

autoria-cões psrlumentaresf teem si-

de seguidos: pelo Sup. trlb. de tust

em seus Aces. de 12 de meio de 1901

::'este Ger., V, nº 47, pag. 378, de 26

ejunbo de 1900 (n'este Gas., V, n.'

18ypng. 98 e na Rev. _qer. de dir e net., 1,

png 109), de 14, de 17 de 21 e de 24.dá

este de 1900 (n'esta Guz, XIV, n.'

46.9)1.ing. 460 s 462, e n.º 59, pag. 468 e

ª.ªpels Rel. de Lisboa em penaAnos.

1 de mªrca) de81g85(!:'est's Gas.,"8819

,_ ve 2 g de l

ªlongªdª SO,—808.296), de 25

e abril e de 12 de0junho e 1900 (n'es-

   

  

  
   

     

    

  

  

   

 

    

   

   

  

    
  

   

   

  

    

   

   

   

  

  

 

   

  
     

   

   

  

   

   

   

   

   

  
   

   
  

  
  

   

   

   

   

  
   

  

 

  

    

   

      

  

 

    

 

resolve, de acordo com o Gremio—

ginasio, efetuar uma regata no pro-

ximo dia 24, no Caes das Pirami-

des, d'esta cidade.

.* Faz-se o apuramento da elei—

ção municipal, aparecendo protes-

tos contra alguns vereadores elei-

tns.

Dia 4—Aos lindos dias de ve—

rão que teem feito, sucede um de

chuva teimosa e violenta, com tro

voada e graniso, que se prolonga

pela noite adeante.

Gamas-a municipal.——

Resoluções da sessão de 27 de maio:

._º Mandou dar os alinhamentos

e concedeu as licenças que lhe fo-

ram pedidas para construções na ci-

   

    

   

     

    

  

  

  

 

   

   

 

   

  

   
  

       

   

   

   

  

 

hªns. XlV, n." 13, pag. 97 098); - .
l. Rep d,, pg,", ,,,, ",,,, Aºc, dade e freguezias ruraes,

« do de outubro, de 20 e 30 de de no- .“ Defend O requerimento de

vembro e de 11 de dezembro de 1900 e

O,de 1,8 e 2%dejane1ro de 1901 (na Ren.

M.,Ln.13,' png 98e seg),e de 18

de dpzembro de 1900 (na Rev. dos trio.

XIX“)p.eg 220);

pelo1despacho de 24 de marco de

lª“) del 'uma do Porto (na Rev. do:

trio. XVII, n.º 432, pag. 381);

pela sentença do juizo das execu-

gõep aos.» de Lisboa, de 26 de mateo

' 895011 Reu. dos no, XIII, n." 309,

me 832)
pelo dr. Tbemudo dOliveira, no

seu opusculo Os decretos diluioriaes e 0 po-

der judicial;

peles tenoões publicadas n'estn

,,VIII n.' 79, pag 681, e no Direito,

VII, e.' 16, pag. 250;

polme ger. dedt'r. enot, I, n.' %,

.5e16,.&n'3,p.agl9,en.ª12, ng

pelo Rec de Dir. e Juiisp ,'2. 8 rio,

1, pag. 6, põelo Direito,”XXVII, n.“

Zipsg. 54,n. E.,pag 74,en.º 6,pug

Algum» vezes se teem os juizes

oxjmidq : discutir & incompetencia

constitucional do governo pars. legis-

ler, como pôde ver- se dos Ax:os. do

Beªtrib. de just. de 2de abril de

“1 e de 27 de sbril de 1897 (n'esta

“:MIXn. pa,g.101eX, n." 97,

ª::- 774), e dos Anos. de Rei. de Lis-

de.9e mde junho e de '25 de

agostode 1894 Sn'este. Gas., VIII. n'

'11,egp.81,nº p.eglzl, en." 21,

pag. 165),de 16e30de'marcoeBde

, 169610 )18 de maio e de 26 de julho

gªlã:ª?este Gde., VIII, n,º 71, pag

6,ppag 705, 11." 79,1) .631, e

Mºtª:-p.png 741, e IX, 11, pelª. 1) edo

8.11. agosto de 1896 (n'este Gas., I.

n.' 23; rei: 225)-

, na contra este comodo absten-

çlo de julgar, reage entre outro.—a

tdditod escritores de direito, o atual

nluiitro de fazenda, dr. Martins de

Qmelbomom estas convictos afirma-

8605 no Mundo legal e judiciario, IX, n. º

.rss 1'31-
' «'Os juízes aplicam a: lei!, não podem

,não: aplicar as dírposs'çõu legislador pelo“

poder competente e na forma estabelecida

, ucadíluiçdm Não devem aplicar os das

Rosa da Gloria, da Oliveirinba, que

solicitava um subsidio de latação;

J' Resolveu representar a s.

m. para, pelo ministerio das obras

publicas, ser consentido () corte da

ponte que dá acesso aos Arcos e

pedindo para esta obra 0 subsidio

de 8006000 rei,-.;

.“ Resolveu tambem levantar

da «Caixa-geral-dos-depositos» a

quantia de 2685635 reis, que ali

tem do seu fundo de viação.

Live-o novo.—A conheci-

da «Livraria conimbricense França

Amado», vae pôr“ a venda, em hre-

ves dias, um livre, sob o titulo de

A faculdade de direito e o seu en-

sino, dos ilustres lentes da Univer-

sidade, srs. drs. Marnoco e Sousae

alberto dos Reis.

0 produto líquido da, venda

d'este volume reverte em favor da

.Filantropican e é de crer que te-

nha uma larga leitor-,a.

A casa França Amado enviou-

nos ha dias um livro d'alto valor,

as Harmonica sociaes, do dr. Ma-

nuel d'Arriaga, que estamos lendo

e a que em breve nos referiremos.

Sonho» da Penha.—Foi

enorme a afluencia de forasteiros

a popular romaria do Senhor da

Pedra, em Gulpilhares, pºis que

entreas estações do Porto e Avei-

ro venderam-se 38:000 bilhetes,

entrando n'esse numero cerca de

4:000 vendidos em Espinho. 0 ser-

viço foi bem feito.

Dªdos de prata. —Na

proxima segunda-feira tem logar no

Palacio-de-cristal do Porto um ban-

quete dos ilustres medicos da os-

crotos ditatoríaes, nem as disposições que cºlª d ªquelª Cidªd.e' dº cursº qº

“gm mmªº ,, "Nãº (,,,—JM,“, 1881-82, para festejar as suas bo-

ordinaria ou constituinte- estabelecido,na, das de prata. Fazem parte d'ele os

Zini-damª?!“ávmqtdiwºnãªªªºâglêifºi' srs. drs. Magalhães Lemos, sub-di-

: em cor : or sauna: quem o o um - _

tênlmºmººriª mmminkªmw decre— retor do Hospital do conde de Fer

reira; Alves de Magalhaes, do Por-trans!mado: em lei pela como do

Wmderedor, dc,» to; Azevedo Maciel, de Belem; Flo—

rido Toscano, de Vila—nova; e Pe-Bn'este previdecte etc. estâo eviden-

temente eornprebendidos os decretos que forem reira dª Cruz (l' Aveiro. Promete

ser festa d'espavento.
rtlensdsdos pºr seus numejliriscop—

mpfi“!liga : lar-ºdereindigitado? .*

Brasãop d'esturlo. —, E'

no dia 8 de junho que vem a esta

eComo os. trihuuaee aplicar legisy

ls criminosamtle feita? Que importa qu;

cidade um grupo de estudantes da

2.ª zona do liceu do Porto, em nu-

'peltençs aos trihussee' ordiusríos' coube

en doscrimes des ministres? Nem por isso

mero de 60, em missão d'estudo,

constando-nos que terão uma rece-

dpipa de ser criminosos os fatos como hei

iBeodos por lei, nem por isso deixam de

cão cardeal por parte dos alunos

do_ liceu d'esla cidade.

otstitulr cúmplices nos Mme: de mer:

:; poder em de emuão os juizes qu:

É varíola—Proscar: na

sua marcha ovanteha epidemia da,

- Munn os decretos ditatoriaos (srt. 103 e

"Mistic-44410“).-

peu pelo iuenos muito duvidem que os

variola; e, que nos conste, não ha,

até ao presente, adotada qualquer

medida que isente o resto da popu-

sinistrados judciaes ec srrisquem contra “+

“("is-ds c issuspeits epiniio.

dação local de calamidade que a os—

nos nossos subscritores

Ior veses d'el” logue, n'ol' temor

ªfin nos env-lheiros qts. noshou

ideia . sus essinsturd reg-sido d

e de utisfeaerem . import-nei.

Widoibos que lhes sio envssdin por

Weitere do correio. A muitos deve- .

ion . ulnbilirhde do eu. pronto; '

hsesneiu, e pen esses ue nºa-ts,

dh ion . expressão sincero do nos-

..oªs'bednheoimento.

distros hs. porém, _quq, por moti-

vos quesebonaoq respeitos-, nlb teem

”ªldo sub—der nquelh solicitações. Al

“pois, nos dirigimos e de icio-

e no cone-opio de que, scienteefue

gerente-hosted" e desporto qu', . re-.

,mªis&romen- dos recibos nos

estªe 1 b - lt 1 d' i

esta;' É?".Íaífíããfaf . º: '?

 

prestar 'ao caso o mesmo caso de!

até agora.

Porque se espera?

Desativar—Consta que lo-

ra ante—homem gravemente ferido,

em Eixo, por um automovel de

Agueda, um pobre homem que te-

ve o mau sestro de não sentir e-

portanto de se não arredar do bi-

cho, que levava os olhos em fogo

fóra. ,

tia de cair sempre como uma fa-

talidade sobre_os habitantes d'este

ªds “ou. ,,. Albª"- "5. concelho a acça_o d'aquela rica gente.

':35.4,das?»&;ch ' Mossad—lle» urgen-

$ªªmi-º399,1“ ºªb:*i-rrªê- tá.—0 pavimento do Passeio-pu—

0,3;ªntª?nl";*;Jªmel?“ blicc esta a pedir reforma urgente.

ºh,-lí!Sá;“; d'A)" ,,,, ,,". E.mnecessniadeu 0181911163, que

a camara, decerto tomatena desfila. É"; Be'uengop “cleaner-b,,

ªiii?;liiiilei'”leu?riffs-real: Villª-ren! consideração e nºs pedem para re-

ªgiª-#“sinªl;—20:10:52. comendar à sua solicitude

. ,?”"ªm“, LJ”? Escola. a concurso.

,; ,,";;;. “;;;, ...“;;;“. -Fnialn postas a concurso as es—

'= o Mb , colas de Arrifana, Feira; Romari-

« gães, Paredes de Coura; Vila-maiºr,

S. Pedro do Sul; e Cabauões, Ovar.

- Domani-oo iudioiaes.

ªli:º!”““ieirª“— —-Foram transferidos os srs. drs.

,—D Jimlio— Antero Falcão Leite Pereira Seabra,

diodo,cenario, sem rigores do, juizde direito em Castelo de Paiva,

para Castelo de Vide, e Antonio Au-

ªtingiam, de Coimbpa“ algpns gosto do Amaral Pereira, d'este pa-

ícidêmiods nossos patr cros passªr ra aquele.

atuª (lise feriados, sendo. o de, Movimento maritimo.

“alliªnce motivo-da1abertdra das; _Naharra d'esta cidade houve o

cones; seguinte movimento: entrou a cha-

Digi,2-,—_0distinto pintor nosso lupa «Bela-jardineira», de Cezim-

“mais ArWrBrat, obtem doia-, bra, com pesca salgada, e salliram

“amandopaia apreciar os traba- () biate «Rasoilov para a Terra-no-

mas artisticos do Solon de Paris va, com sal; e as chalopas «Chi-

decerto proouruio epi'tll-s;

   

     

  

    

 

  
calor.

“ªtªlaiª“ honrosa, quita» para Peniche, idem; «l). Ma-

ece aqui o antigo ouri- ria: para o Porto, idem; e «7.º ila-

“proprietario e bemmªcieira cida- chados para o Porto, idem.

JoseMG?figª[g; Comícios—FaIa-se na cele-

m, Duarte brsção d'um comício republicano,

para se, porventura se continuar ª, ,

e marchava alude o pano estrada., .

  

 

    

  

  

 

que se realisará n'esta cidade den llSlilllfl' “CRM,“; nªm

tro em breves dias.

Serão oradores, entre outros, os

06 insulina.—A curiosida

de que naturalmente despertam os

acontecimentos políticos d'estes ul-

timos dias, dão aos jornaes de Lis-

boa e Porto, que por aqui apare-

cem, como o Seculo, o Dia, 0 Ja—

neiro, o Notícias, etc., uma venda

extraordinaria. São avidamente li

dos, tendo os. brilhanteszartlgos do

Dia e Janeiro despertado. 0,1014101; _ _

interesse e merecido os louvores

geraes.

caudilhos, dr, Bernardino Machado,

Antonio José d'Almeida e Alfonso

cºª“.- cometidas as maiores irregularida-

des, apontando pon agora |. de se

achar regendo uma cadeira, na es-

cola distrital de lilbilitcçãl) para

De [|havo, Cacia, Esgueira e ou-

tras freguezias proximas, vem aqui

a todas as horas do correio varias

pessoas comprei-os.

Illusion—A fanfarra da Se

cção Barbosa, de Magalhães do Ary

lo-escola-dístríctat tocou no Passeio-

publico e na mesa da Misericordia,

na quinta-feira ultima, sendo ouvi-

da com geral agrado.,

São manifestos os progressos

 

que a fanfarra tem feito e he's e

grato—_registar.

ºue o homem tem dado“ o“ eo-

lenissi o Cavaco cpm est

nova secçao do Campeão;

——Queperdeu os passos,.

a

a

boa vontade e o papel que gas-,

tou n'um' projecto de reclttma—

ções. eleitºraes, contra que. não

ha que reclamar;

—Q,ue prepara; um, discar-;

so com que comigo batatas;

fulminará adirecçâo do thea-

'tro.

- Que, afinal, sempresc

resolverá & ir á.“ bruxa do 00-

jo, visto como ela «na quinta-

feira ultima recebeu dezenas:

de visitas apesar das ordens;

expressas da autoridade _e das,

suas promessas de não tomar.

apactuar com odiabo— nemlde,

noite nem de dia-,,

—.Que ainda“ lá., tem umi

resto, de bichpiro para ocasião»

oportuna;

— Que não percebe nada

da regedoria eleitoral e apesar.

de lá ter um folheto com a. lei,

nãotratou de conhecer da,, ex—

tincâo dos presos! para recla-

mações-. . .

—'—-———-——F—+q——-—F£_—Q

,. 506 os, cvprestqs

rl
eceu hontemaqui, vitimado

por uma. lesão, o major re-

formado, sr. Joaquim José

Sant'Ana, pirado brigadas do

2.º batalhamde infantaria, 24,

ªrf ,SsntlAna. & quem enviamos»

pesames,

O funeraldo extintol real—'l',

sou-se hoje pelas 10 horas da

manhã, sendo muito concorr

do do elemento militar.

i-

Uma força de capitão d'a-

quele regimento, com & respe-

tiva banda, prestou ao extinto

as honras devidas no eemiterio

publico desta cidade.

 

MAI

 

* lidades.

Ora vejam:

E claro que se trata de ilega-

Artigo 21 “do decreto de 1 de.

outubro de 69:—Os lºgares de cu-

rarlor geral dos orfâm em Lisboa

(, POP“) gel-ão, logo que, Vªginªl“, juªtiªÍlmªªdªmiÇBãD'.do Prºf“-

providos por meio de concurso d

ções Ing.... E isto observe-

' partido

   

   

  

   

   

      

   

    

   

  

   

    

 

   

  

   

  

   

  

   

  

   

 

Ho er. ministro do reino

GEN & escolha de individuos para

os osrgoe publicos têm sido

o magisterio, um padre sem

concurso nos.pls-bim:-

se aqui, em Aveiro, série do dis-

trito, deante de todos, sem possi-

velcontestação. )

E assimé.O sr. José Lu-

ciano nunca foi rigoroso no

cumprimento da. lei.

Esta era sempre calcada,

“com tanto que por cima d'ella

paeeRsem os seus mais caros

protegidos.

Elodigno diretor do «Dia-

trito d'Aveiro», o nosso esti-

mado amigo e colega, sr.

Mario Duarte, que assim

o afirma tambem. E tanto es-

te cavalheiro, como tambem

o outro nosso cordeal amigo

da Vitalidade, que se tem cou-'

pado largamente deste assun—

to, são partes insuspeitas. O'

primeiro, porque é da patria

da esposa do sr. José Luciano

e amigo íntimo d'esta família;.

e o segundo, porque é intimo-

admirador das. qualidades de.

v. ex.' e por isso incapaz de

uma deslealdade.

Mas, para v. ex.' apreciar,

o que ha de verdade ácereat

do que afirmemos relativamen-

te a esses dois indivíduos que;

não possuem habilitações le-.

goes para o cargo que desem-

ºponham, não é preciso incomo—

den-se muito. Basta mandam

verificar a resposta que deu:

a um telegramma, em que se

podiam as habilitações oficinas

do pessoal docente da escola,

o digno diretor da mesma que

v«-. mt.l transferiu» para Beja,

unicamente, como geralmente

consta, para ser agradavel ao

referido sr. José Luciano.

Ou esse funcionario faltou

d verdade e como tal deverá.

ser castigado, ou sobre o que

não ha duvida alguma, a sua.

informação foi verdadeira, e v.

ex. plat ou uma ilegalidade con-

servando ali aqueles sujeitos,e

desempenharem logares para

quenâo estâo oficialmente e

moralmente habilitados.

laqni não ha que fugir.

E? a . logica material dos.

factos, que nos aperta n'este

circulo.

Senhor ministro do reino:

A cidade d'Aveiro, onde v.

exf tem ainda um seleto nu—

mero de admiradores, ha. um

ano que espera de v.. eir.ª lil-.

guma compensação aos encri-

ficios. a que, esses, cavalheiros

se tem votado em beneficio do

regenerador-“liberal

Pois duranteesse já longo la-

pao de tempo ainda, nada se

fez que osalegresse. E uma

das suas grandes» aspirações.

como sempre o manifestou o

nosso apreciavel colega da

Vitalidade, era, e é sempre a.

aos Jceé Marques de Castilho

cumental perante a secretaria de que não possue títulos de ca—

Estado dos negocios eclesiasticos

e de justiça.

Pois a virtude triunfantei

nomeou, sem concurso, O 8 I“.

Pedro Gaiv'âo, seu turibulario,

curador geral dos orfãos en".

Lisboa!!!

Vue com tres admiraçõe
ª:

mas a. verdade é que já nada

nos admira na atualidade,

Sucede, porem, que o «Tri

bunal-de-contas», observando

a lei conscieneiosamentqe ne—

gou o seu visto á nomeação,

“que representava um ato de

favoritismo revoltante.

Pois apesar d'isso, o sr.

Gaivâo foi nomeado para

choru'lo logar apeteciilol

VW

SOMA'lTJSE

.Recoustituinte de primeira ordem.

OQÓQQÓÓÓQÓQÓQQÓ

0

Q

%

pecldade para o desempenho

do logar,, que pertence,—,por lei

e .justicm e. quemnpossuiaesees

titulos.

Nós, como mesmo funda-

íuento, reclamamos tambem a

demissão do actual, diretor,

Julio Martins d'Almeida.

Noticiasreligiosas

Realista,se amanhã, no formo-

so templo de Jesus, & pom—

poso festividade em honre. e

louvor do sagrado e imacula-

do Geração de Maria, como

termo, das piedosas novenae do

Msn de Maria, constando de

missa cantado, acompanhado

o orgão e canto pelas virtuo-

sae professoras e alunas do re—

qutado,« Collegio de Santa Joa-

na» e de tardesermâopor'um

distinto oradora»

mc & egreja, deve estar capri-m

chosamente engelanndoe.

 

Orrespetim olhe,—bem, coi-

  

    

  

   

  

       

   

  

    

   

  

  

  

                  

   

 

  

   

  

   

   

              

    

 

   

  

» Como prenoticiámos,

realisou—se na quinta-feira- a»—

festividade de» Corpus-Christi,

com o brilho do costume, mas

com extraordinaria concorren-

cia. de forasteiros, vindos de

fôra, que deram muito anima-

ção á cidade.

O cortejo, com o estado de

S. Jorge, as varias irmâdades

com seus cereaes e msrgmas, e

a imagem de S. Christovam,

(o Santo—grande), atraz de pe—

lio as autoridades e uma força

de capitão do regimento do 24

que no fim deu as descargas

de estilo no largo da avenida

do Terreiro, percorreu as ruas

do itenerario,._ no meio d'um

concurso compete deg povo.

Ha muito tempo, que não

vinha tanta gente e Aveiro

u'este dia

”Terminamos,hontem de

tarde no alegre e formoso tem-

plo do Carmo as picdosas- no-

venae do Meu de Maria, que

ali se reali'saram com uma

enorme concorrencia de Geia,

devidas à. devoção do rev. sr,.

Vilar, digno capelão do 24,

coadjuvado por outros noveis

eclesiasticos. Os nossos louvo-

res.

“ Amanhã faz-se tambem

em= Ilhavº e. festividade de

Corpus-Christi, a que a. cama-

ra. municipal d'aquele conce-

lho- costuma imprimir todo o

possivel brilho.

Reforma da Carta

constitucional

PROJETO lll Lili DOS DEPUTADOS lllSSlOllNlE.

Olho

(Continuação)

Necessidade do consentimento das

cárter para o rei poder sahir do

reino

 

Era preceito, do art. 77.., da

carte. que o reimão podia;sahir do

reino, sem o, consentimento. das

Cortes gemas; e se o fizesse, se eu—

tendia que abdicavs. & corôa.

Tão salutar e justa disposição

foi acolhida pela Constituição de

1838 no art. pêlº; e já. anterior-

mente !! oonsagrára, em termos

mais amplos e energicos, :. liberal

constituição de. 1822.

Porem & lei de 24de julho. de

18,85, no art. 8.0, dispensouo con-

sentimento des, Cortes,—quando a

ausencia. « não , excedesse , tres mezes

E,_entretnn,to, é evidente ane-

cessidade,e grande a utilidade do

consentimento; das Cortes paramos

o chefe d'Estado, se, ausente-«' do

reino, e obvioofundamento de tão

salutar disposição. «O rei forma

umorganismo com os outros pode-

res políticos, a. sup ação é vast-isai-

ma e elevadíssima, mas, não éili-

mitadn, nem; é admissível “que di—

rija e governo o reino, ou deive de

governa) e, subindo d'ele sen acor-

dordo das Cortes-, ou. prolongado

& ausencia por tempo superior no

que este: tiverem.

Por issq, muito convirá o ra-

gresso á._revogadc. dipppsiçâo da

Carta, devendo entender-,se que a

ela ficaiegualmente, sujeito 0 Re-

gente.

Remodelaçãoolo comellto d'eslado

Uma- instituição que tambem

carece urgentemente da ser remo-

etnfileiramos ao lado dos que preco-

nisam seus extinção como orna

«mento inutillda monarquia consti

tncional, embora seja forçoso con-

fessar : fro'uxidão da sua influen-

ciaª na marcha dos negocios publi-

cos, sobretudo nos ultimos tempos

Entre nós, o conselho d'estado

apoia-se em largue solide base bis

tcnica; e não enfraquece o brilho

e o prestígio da realeza constituci-

onal,» antes realce :: magentado e

delicadesa das suas das suas—fun-

ções, que-o rei seja auxiliado e

esclarecido no exercia dos elevados

qoderes queatlei lhe confere pela

sciencia, lealdade e iexperienoia de

individualidades, ilustradas e pro-

bas, experimentadas nos negocios

publicos.

A organisaçâo dada pela Carta

ao conselho des ado não se tem,

porém, revela lc eficaz para as-

segurur & este alto corpo politico

autoridade e influencia ante o rei

& pirante & nação. Atualmente,

inutil, mantida pela força conser-

! cidade, que não pertencem ó. femi—

delada é o Conse-ho d'estado. Não .g

. tadurs, sobre que o poder judioisl

quasi se pope dizer uma entidade

vsntista de liturgia mona ..' '

sem influencia no anime de r |_,

nem prestigio ante : conscienw“

nacional.

A necessidede de o reorgeuim

por forma. a que se poses comido-

rer orgão sereno e impar-ciel ªos

supremos interesses e funções na

cionaee junto do rei, é geralmente

sentida.

Cremos que tão justo diseds'mst- .

tum se atingiria, e compondo o

conselho d'estado, na proporção de

dois terços dos indivíduos que exer— '

cerem celtas funoções pulicas de

elevada categoria designada por

lei,, de quaes inherente o exerci-

cio do cargo de conselheiro d'eau-

do, e sendo e terça parte restante

escolhida pelo governo entre pes-

cas de reconhecido merito e ceps-

  
   

  
   

   

   

  

   
   

  

  

    

   

    

  

    

  

    

 

   

 

   

  

    

   

   

   

   
  
  
  

   

   

   

  
   

  
  

   

   

    

   

  
   

   

   

  

  
   

  

   

    

  
   

 

   

  

   

  

  

    

lia real.

Convem absolutamte tao presti- '

gis monnrohicc evitar, quanto pos-

sivel, o grave perigo de euspeieln

ou de atribuição, ainda que indi—

reta, de de responsabilidadee.

Entretanto, como o conselho

destado é uma assembleia politics

elevada, em que se devem enliesr

e oonsultr, com a maior serenida-

de e ponderação, os grandes inte.

resces nacionaes, so sucessor de

Corôs deve caber o direito de assis— .

tir, sem voto de suas reuniões.

Recusa, por parte do poderjudicíal

de aplicacao das leis e decretos -

inconstitucionaes, e sua atitude

perante os decretos ditatoriaes

A função assigned: pela Csr-

ta no poder judicial é pronunciar

se sobre o fato aplicar a lei, de-

olaraçio solene do Pdireito senpre!-

sâo augusta. da soberania metanol. -

Porisso, quando chamado :. inter-

vir para dicisão de contrevesris-

ou punição de violações jurídica,,

seu primeiro e primacisl deverá

averiguar se na realidade ha lei

reguladora do aseumpto, isto é,

diploma aprovado pelesi cºrtes,

sancionado pelo rei e edevidaruen-

te promulgado.]

Em seguida, impõe.—sc--lbe veria

ficar, se e lei proceder de leg-isla-

tura ordinaria, & sua constitucio-

nalidade, ou conformidade com;

materia constitucional, e, no osso ,

de repugnancia, negrir—lbo splies

ção ao.facto, se não se reelisprts

hipotese regulada no 5 34r.º do.

artigo 145.º de Canto coast-intuiç-

mal.

Por mais que o sustento ºnu-

servsdor receia. inexoravel subse-

eata doutrina, sua. legitimidndme

verdade ante a constituição elo '

irrefregaveie.

E' a consequencia necessarifde

adoção da materia constitucional

e da correlativa distinção entre

cortes. ordinariss e constitueutes

abertamente reconhecida, pela, Car-

ta. -

Seja fundamental ou apenas da'*

carater formal diferença entre aque-

las e emas, sestllte ou não em fon-

te perante de duvidas e definição

concreta da materia constitucional

a verdade irreousavel» é que entre

nós, o Parlamento ingloz, um

ounstituente perpetua. E, sem_;en- '

basgo queeeqner» defeitos que. se

atribuem ao sistema da carta, nlo

julgamos necessario, nem oportu-

no, substituil-c paro o continente

e ilhas adjacentes, visto que re-

cooemos a dupla e salutar virtude '

dor não empeoon o progresso. , politi-

coe de, acautelar o estado e e oi-

dedão contraiu instabilidade que ,

pode, resultem de. agitação andes

veleidades da onipotente parlamen.

hr

Sec poder judicial tem o di—

reito e lhe imcube, o dever de re

01165!) aplicação a leis. inconstitucio-

nees, por maioria. de razão ndo

deve acatar em suas decisões os_

decretos ditatorieee que tambem :

violem disposições de ordem-cons- .

tituoional exceto, claro está, se

respeitarem ás, formalidades. que

arantem a liberdade individual,

na hipotese d'eetas estarem sus-

pensas.

Quando não violem disposições

constitucioneee, o seu. ecoturismo

e respeito firmamrse em, s neue;-

sidade e urgencia politics tie-.di-

por essencialmente incompetente,

não pode formular juizo. Porem,

se, reunidas as cortes“ o poder

executivo não se. aprenaa; na»,pn'

meira sessão, & solsoitsr o bit d'in—

demnidade & a legalisac a««usurpepl

çâo cometida, havelá cedem

se susor cuduoo e inaplicsvello

decreto ditatorial, porque. terá de,

asparecido a razão de organ“; ,

necessidade em quel ses-apoiava...

sua obseivvancie. .

Em relação a quaesquer.outru

respluções do poder executivo,que;

r- vistam a forma do. decneto sudo

regulamento, ou a de entes-ie,,ór

evidentiesimo que ao poder judicial

se impõe o indeclinavel dever,-lhe.

aplicação, quando, em ves . de-

adequados á boa execução,, do. .

oome.pueeeitnaie«$ 12,9: em



    

  
   

rlditªda Carta. a nrugvem o contra-

iriam.

&

Informação estrangeira

primeiro logar a respiração deve

fazer-ser pelo nariz 'e nãovpela—bo-

ca; em segundo logar, a absorção

do acido carbonico deve ser reali-

    

  

   

   

  

   

   

  

          

  

  

      

     

   

   

     

   

  

             

    

   

          

  

  

    

   

?: 'ª'-===” sada por uma solução de potassa e

d.“, , .l-éve cul-ional. — Em não pela potassa solida. O aparelho

na Washington está iminente uma gré- do dr. Tissot obedece integralmen-

ue que pode colocar em sérios apu-

_ ros o governo federal. As meninas,

empregadas em diferentes reparti-

te a estes principios. Conveniente-

mente adatadu, um individuo, du-

rante cinco horas, permaneceu e

”; ções publicas, como telegrafos, te- andou n'um espaço onde a atmos-

d. lefones, correios, etc., estâo resol- fera era irrespiravel, nao sentindo

:"- tidas & abandonar o trabalho por... a menor fadiga, “pets & resptraçao

dº _ haverem suprimido os . espelhos fazia-se naturalmente. Com esse apa-

m. ' existentes n'essas repartiçõeaii As relho qualquer pessoa pódc çou-

f-ºi, ilustres damas julgaram—_se melin- server-se durante 6 horasmum

..,. ,drndas com essa supressao, que as aposento cheio de gaz, Este inven-

nte impede de verificar o alinho dasua to é realmente magnillco e pode

ea- toilete, e porisso resolveram dizer prestar relevantissimos servo,-os es-

,,. ao'governo: Ou o espelho ou a pecialmente às corporaçoes'de bom

beiros.

O

ni- greve.

A medida adoptada pelos fun- «Pombal dos ovoe moles.

 

ni. - . cionarios das repartições foi deter— precisa tambem nm—d'istc, que es-

". minada pelas informações dadas pe- ta respirando mal. . . .

ião los. inspetores que declararam que Um «veoordm—dascagn],

ju. ' as empregadas, em vez de estarem o celebre autor da Cavalaria rusti-

atentas ao serviço, passavam a carta, acaba de estabelecer um no-

nº maior parte do tempo a mirar-se, vo record. Dirigia, em um dos dias

ig. a compor os cªbelos. a verificar o da semana passada, em Viena, um

m- alinha do vestuario. Muitas vezes concerto classico. Umadas peças a

,.. sucedeu chamar—se uma d'essas se- executar era uma sinfonia de Bee-

:e— chorar, e como ela se-demorasse, thoven.

,], o tiscai respetivo for encontrei-a, Acabado o andante, fez-se. um

i.- pasmada, deante do espelho, a pequeno descanço paraprincipiar o

admirar a sua propria dgurai- schema, descanço que Mascagui

& Por estes motivos, aliás muito aproveitou para ir. . . mudar de ca-

os ponderosozn pois que O serviço pu- mísa, visto estar alagado em suor.

do hlico não pôde estar à mercê dos 0 publico, porém, aplaudiu () an-

caprichos, das fantasias e das to- dante, mas o maestro não apare-

r_ leimas femininas, e governo cortou ceu. E como havia ele de apare-

..- o mal pela raiz suprimindo o aço ceri... quuanto mudava de ca—

,_ tentador, origem de tantas faltas e misa, ditava as suas impressões a

'. [tantas distrações. Mas as damas é um reporter, fumava o seu cigarro

J que não se conformaram com essa da Toscana, ahotoava o colarinho,

,.: _ decisão, e porisso reclamaram pro- atlnava a gravata. apertava o cole-—

__ “jetando a greve se não forem aten- te... e assinava 30 posiaes que as=

(lidas. suas admiradores Ihe manitarnm..

& As reclamantes são muitas, e Tudo isto foi feito com tanta rapi-i

si dificilmente poderão ser de pronto (ler,, que entre o andante e oscilar-«

5 substituídas. zo medearam apenas uns minutos.

,' , Ultrªm—Ninguem igno- .* ,____._____

,: ri que c bridge é nele o |ogc de A CU'bIGAÇAO

trata da moda. Em todas as salas

' ele eles se fazem partidas renhi- .

i. > . desªporque não é da roda fina dEstrnuha o Mundo. qàtc,

' _ - m não souber jogar () bridge. sen oprogresaietae quasi to oei

" "ir o «Conselho municipal do M0- os administradores nomeadosi

: lote», em Dakota, nos i'lSlªdOS-illll- por este governo e tendo acon-

. .ª“ dª America, acaba de P'ºh'b” contração ido a baixo, todos

ª 'º.“ jºgº às senhoras, sºb pena de elles se mantenham ainda.
vinte libras de multa, ou trinta

" dias de prisãº-' E acrescenta: «Passaram-

Por mais que cogitemcs, não

. somos capazes de atinar com a can-

I sed'esta prohib'içãc. Sera tão imo-

: ral esse jogo que o «Conselho mu-

! nicipal», guarda austero da decen-

cis, se juigasse na obrigação de o

& protiibirf.. . N'um simples e paca-

. , to,,rober podem caber taes abomi-

i ' nações que fºsse preciso decretar

' uma ordem tão several... Deus

do ceu. que pavorosas coisas se

ocultarão sob a inofensiva e inge-

-nua.bisca?. . . Que—o digam os mes-

tres, pois é possivel que as apa-

' rrencias enganam e que, dentro de

.uma-epique possam, efetivamente,

existir perversidades que nós, os

profanos, não atingimos. . .

Aparelho utilisnimo.

,--..Foi recentemente apresentado na

«Academia franceza» um aparelho

.eepiratorio, que permite a qual-

quer pessoa permanecer e poder

' trabalhar durante muitas horas em

atmosferas irrespiraveis. 0 inven-

ter, o medico Tissot, principiou por

determinar, n'uma trabalhosa serie

de estudos, o que era- preciso fazer

para que o aparelho não modidcas—

se ascondições naturaes da respi-

rlção,.atendendo a duas ordens de

fenomenos, mecanicos e fisicos. Em

concentração?»

dê a serio.

._—-__——.—_-_

Pelos diversos mercados:

440

teio, 600; feijão branco, 16000;

dito amarello, 900; dito fradinho,

800; arroz da terra, 15 hilos,_ld300

vinhos abaixou cousiderevelmente

 

 

  

     

    

  

  

    

    

   

se quel fôsse () seu humor era

o que parecia ser. Concebia

muito bem— as cousas mais di-

versas; gostava egualmente do

escarlate e do azulceleste, po—

rem detestava as phrases de

romance e o dito da. moda, e

o que principalmenteo encan-

tara em Musidora fôra o ele

entregar—se-lhe sem o conhe-

cer e sem nada lhe dizer.

Não se falava de outra

cousa na grande rods, senão

de vitoria alcançada por Mu-

sidorn sobre Fortunio, o selva-

gem e extravagante Fortunio,

que ele. tinha eingularmente

domesticado; & gatinha pari-

siense de olhos verdes, tinha

dumado o tigre indiano; tinha-o

na jaula do seu amor, cujos

Wªt) para onde queriam, varõesimpercetiveis eram mais

Mue-ele—elguma vez tem solidos do que se fossem de

. tuleresistir-lhes; era bom de ferro; parecia tel-o fascinado

"manhã e mau á noite, mais completamente e a pobre Sou-

.frequentes vezes bom do que djs-Sari devia estar bem des-

, “dpois passava bem; era prezada; & sua beleza era ven—

belo e rico, e via neturalmen- cida pela gentileza de Musi-

H.,-te c'vmnndo'muíto bem orga- dora. Fortunio portava-se com

' Lpirelli); mas, certamente, fôs- ele mais á europeu do que

.!!!Wªºº ' “CAMPEÃO DAS PROVlllCllSn

(50)

THE-OPHILO GAUTIER

FORT—U NIO

nanocçfto ou JOSÉ BEIRÃO

. XXII

Levara uma, existencia

de D. João e teria passea-

'do'com" uma» colegial com vcs-

na de setim verde-maçã pelas

macedo Lignon. Abando—

, “etmquihmenteáemais

WII! contradições e não

' eureva- absolutamente ser

“' ' t-A'ef-suasfpaixões leve-

 

 

se os administradores, ou não

se descolou de todo ainda a

He de tudo, colega.. Por cá

continua & mancebia miracu—

losa e ha administradores que

ficarão quando o divorcio se

O anno agricola

De Cantanhede—Trigo mouro.

720; dito tremez, 700; milho bran-

co, 480, dito amarelo, 460; centeio,

560; cevada, 380; aveia, 340; ar.

roz, 15200; feijão grande, 920; di-

to amarelo, 900; dito vermelho,

920; dito raiado, 840; dito frade,

600; chicharro, 400; grão de bico,

480; leva, 480; batata, 15 kilos,

be Oliveira d'Azemeis—Milho

branco, 20 litros, 730; dito ama-

relo, 720; trigo velho, 15100; cen—

De Mortagua: ——O preço dos

n'eete região. Poucos são os lavra-

&

   

 

   

      

    

   

   

   

   

  

   

   

   

   

   

    

   

 

   

   

   

  

  
  

  

  

 

   

   

           

    

  

   

     

  

  

     

preço ser pouco remunerador.

da 25 litros.

___—___“

LlDMlll-ll lll CARTA

 

Rosa e pobre penitente:

representativo.

do reino de Portugal são quatro.

poder judicial.

oôrtes geraee.

. . .5 7.“ do artigo 5.“

internos.

 ,.Mªlª'ilafpro
vincia

Dos nossos correspondentes

nem-, 31.

  

da classe, srs. dre.

ches da Gama,

colar no mosteiro de Batalha.

dr. Sanches da Gama.

chamada arte gotico.

curvillneo chamado

pelos arabes no seculo nono.

são e peso das abobadae.

ferenciaes dos periodos do

manha e outros peizes europeus.

eonhára.

na e deviainha. Hespanhn.

esses heroes de historia. nacional.

vezes

veludo das suas patas.

dores que venderam; devido ao

De Vt'lla/lor—O vinho está-se

vendendo a 15100 e 16200 reis ca

Artigo 4.º——O governo de Por-

tugal é monarquico, hcreditario,

Artigo ll.º——Os poderes publi.

cos reconhecidos pela. constituição

O poder legislativo, e poder

moderador, o poder executivo e o

Artigo 12.º—Os representantes

da nação portugueza são o rei e as

E' da atribuição das cortes: . . .

Velur pela guarda dia—constituição

e promover o bem geral da nação.

Artigo 113.ª _Todos os portu-

gnezes são obrigados a pegar em

armas para. sustentar & independen-

cia e integridade do reino e defen-

del—o dos seus inimigos externos e

Deus & favoreça, irmãsinha.

 

,.

Como o Campeão se referiu em ar—

tigo especial à. excursão escolar aqui

feita pelos alunos do liceu de Coimbra,

decerto gostará de informações com-

pletas sobre o assunto. Vou der-lh'as.

O curso veio acompanhado do rei-

tor, sr; dr. Luiz Vie as, e professores

ilvio Pellco, San-

Bnrros e Cunha, Lu-

ciano Pereira da Silva.,Hermauo Lens-

cner hn pouco realisou um passeio os-

Esta excursão foi organisadu pe-

lo distinto professor de historia, sr

Em preleções anteriores ao pas-

seio já o distinto professa- lhes tinha

explicado com minuoin os diversos

elementos que vieram e produzir :

Mostrou-lhes a. impropriedade da

palavra «gotico. aplicadnneete gene-

ro de arte, e bem assim que o angulo

incorretamente

«ogiva» não é original n'esta arquite

tura, pois já. fôra empregado anterior-

mente pelos persas no seculo sexto e

Desoroveu-lhee desenvolvidamen—

te o cruzamento ou «cruz de ogivas»

e o «arcobotmten que são os elemen-

tos fundamentaes da resistencia. d'ea-

tes elevados monumentos de edade—

media. em que resulta. evidente e. luto

constante dos arquitetos contra & prea-

Explicou-lhea as caraterísticas di- .

gotico'

«primitivo», «laneeoln—lon, «radiante.—

e «flamejante: o bem assim a marcha

triunfal d'este genero d'tarte, nascida

em França e propagada rapidamente

pelas associações e «familias de artis-

tasa ambulantes, na Inglaterra, Ale—

Emiim o sr. dr. Sanches da Gama

lncutiu no espírito dos seus alunos

uma consciente e respeitosa admire-

çao por esta arte sublime em que o

homem pela sua fantasia e talento ar-

tistico conseguiu dominar o bruto

za da materia e realisar maravilhas

de arquitetura que até ahi ninguem

Entrando propriamente na descri-

ção do mosteiro do Batalha, demons-

trou & semelhança do templooom ou— .

tre. monumentos de França, Inglater—

Aproveitando tambem os nomes

dos diferentes membros da. dinastia

d'Avlz, cujas cinzas eli repousam, não

se esqueceu o sr. dr. Sanches da GBª

ma de levantar os gloriosos teitos de

Finalmente recordou-lhes que o

mosteiro de Santa Maria da Vitoria,

cimentado com o sangue do nosso po-

vo, é um padrão glorioso que assigne-

la o inicio da nossa patria, livre em—

fim do incerto destino das monarquias

com todas as outras mulheres-

que tinha tido depois da sua

chegada a França: ia vêl-a

quasi todos os dias e todas as

noites, e passavam—se muitas

semanas inteiras sem

que ele a. deixasse. O sultão

Fortunio tinha tomado modos

de Amádia; não se dedicariam

a princeze adorações mais

ferventes e respeitos mais hu-

mildes. Comtudo, algumas ve-

zes tinha ataques de ferocida-

de aeiatica muito pronuncia—

da; as garras do tigre sabiam

aguçadas e ameaçadoras do

Uma noite, que estava dei-

tlutuentel da. Península, pura seguir

vitorioso na. edade— moderna. o cami—

nho das conquistas; das descobertas

e da civiljsaçãol

Eram 8 112 horas da tarde, e já. e

estação do caminhodefo'rro regorgi

tava de professores e estuduntea, que

se iam munir dos respetivos 'bilhutut

Por toda. a parte, o entuallsmo

redobrnva do instante para inbtfntrte,

fazendo-se comentarios animadoial eo-

bre o que seria o passeio. . ,

Sem mais incidente queanoàse

& alegria esfusinnte e expansiva dos

rapazes, chegou o comboio & Leirin

ás 7,18 onde os excel-sionistas eram

esperados pelos seus colega da Lei-

ria, soltando-se entlo entusiastiboe

vives.

No dia. seguinte partiu tudo para

a. Batalha, sendo o ar. dr. Sanches de

Game alvo d'uma grande manifesta-«-

ção de simpatia por parte dos seus

alunos.

Com : competencia, d'um mestre

e o sentimento d'um poeta. mostrou o

ilustre professor o grandioso monu-

mento explicando minuciosamente :

transição do rom-nico peu o gotico.

e d'eate peru o renusoençe.

Depois de tudo visto e apreciado,

voltaram todos para Leiria., onde se

realisou o jantar de despedida. do our-

so do 7.º ano de letras.

Pronuncia-am efemoUos e' entu-

eiuitcos brindes os estudantes Alva—

ro Judiee, Antonio Gulvão e Antonio

Castanheira de Figueiredo, regosij an-

do-se todos pelos estreitos [doce de

amisade que ligaram mestres e uln—

nos.

Por parte dos professores falou o

sr. dr. Sanches da Gama, que em ex-

pressivas palavras se dirigiu aos seus

amigos abrangendo assim colegas e

discipulos, para felicita & todosi pela

maneira. correto e delicada como os

rapazes se tinham portado.

Os professores eram unanimes em

manifestar as boas impressões com

qne'dcaram do passeio e louvuam a

atitude dos estudantes.

Foram tambem levantados vivos

no reitor e professores do liceu, & to-

dos quantos tinham trabalhado para

o bom exito do passeio.

Foi principalmente aclamado o sr.

dr. Sanches da Gama, como de justiça,

pois & elle era devido & excursão.

Na ocasião de partida o Veneran—

do professor do iiceu de Leiria, sr; dr.

Medeiros, apesar dos seus 82 anos,

não quiz faltar ás despedidas. O no-

tavel artista e professor, tio .do sr. dr.

Sanches foi alvo de entusiastloas

aolumeções, logo que souberam ser

ele o .uutor da musica do hino aonde-

mico.

A' noite houve espetaculo no tee-

tro Maria Pia, dedicado aos academi-

cos, e que decorreu mimado, execu-

tendo um dos artistas o hino acede.

mico ouvido dopé por todos os espe-

tadores no meio de grande entusias-

mo.

No dia seguinte antes da partida

alguns alunos e mestres foram ao

castelo de Leiria., um dos mois res-

taurnveis monumentos medievaes.

Mereceu especial atençio atodos

& pequenina e formosa capela de pu;

riasimo gotico existente no castelo.

A volta renlieousso aindo mais

alegre do que a ida. pela nlegrln fren—

ca de todos rodelindo hilariodndo o

«Vin», està-dinho, e entrei d-nhçnb

que os rapazes dançavam nas plates-

d'ormasí dus- estações).

O sr. dr. Sanches da. Gema. como

o Campeão tem dito jérsei“ dando ao

ensino dos seus discipulos-“ninar orien-

tação muito pratica a par detumu teo-

ria muito lnoiâa' a ; veitoen; mera-'

cendo os maiores ouvores de todos

aqueles que admiram o eeu saber o o

sua hehe inteligencia;

VERBO INFLAMADO

ertencem á»historia e por is—

80“ aqui ao reproduzimos;

estas palavras de alusão á.

situação actual:

E assim se dednoa situação.

   

  
   

  

    

   

  

  

    

  

  

                 

   

 

    

   

 

  

  

 

   

                       

   

  

  

               

  
  

   

 

    

  

  

   

   

   

   

    

 

   

       

    

    

  

    

  

   

   

  

                     

   

  

   

   

   

    
  

   

   

   

ba mal.

El—rei & hoje'o homem publi-

co mais discutido do seu pais, e

a verdedeé no a. opinião, com

:“ logica simpl ato das multidões,

concluiu que» onde não ha lei,

onde o arbithio impera, tudo o

'no existe vemde uma unica

“rça, que é a do rei. Assim, os

descontentamentoa não encontram

blri'eirasque os inhibtrm de evan—

çer até o ponto onde está a mais

alta. força, e onde por isso imagi-

nam encontrar—tambem:; causa.»

ti “Campeão,. nos campos

tlllliilliiS l-Ttlttiill ninas

  

 

Principia o calor, e com ele o

l " perigo para os vinhos. es-

pecialmente para aqueles cujo

te sucede & uma-grande porte;

e para aquellos que estão ar-

condições não são as apropria-

das para a boa.— conservação

dos vinhos n'eles guerdados,o

que'thmbem não é pouco vul-

gar. “

lhado, vae continuar, den»

guarda, as fases da sua vida

e vae ainda continuar o desa

para concluir, até um certo li-

mito, a formação do alcool, e

alcançado esse limite, princi-

pia & depositar no fundo— da

do—se clero, transparente.

Porém não é“ raro'que um

vinho tendojá clarificado, apa-

reça repentinamente turvo,

devido a uma variação de

pressão atmosferica, ou a uma

elevação de temperatura que

provoque novo desenvolvimen-

to doa-fermentos, que o- frio

tinha tomado inativos e que

depois revigOrnm, desde que

o alancer não tenha— sido todo

transformado.

Este levantamento do de-

posito do fundo das vasilhas

pôde ser bastante perigoso,

porque com ele se espalham

aos vinhos os germens produ-

agora se desenvolvem e prin-

“cipiam os'eu trabalho de' per—

turbaçdo.

 

 

&

“(recorremos vinhos?

riiicar se está límpido, se tem

aroma natural, e o sabor pro—(Quanto mais força a corôa dá _

pm.a um governo mendes apoio'este en-

contra «no pais. Não! pode ter-seem

duvida que umgoverno, "l'ançede em

tal caminho só pelo terror poderia

manter-se, emalvae para aquele

que só d'estw maneira ao po-

dem contentar.

examinado por quem esteja

pratico em conhecer o mal e

&

fechados de Mueidora, que dos-

pertou, e vendo o quarto pre-

sa das chamas e cheio de fn—

mo, soltou um grito de espan-

to.

—-- Fortunio, Fortunio, sel

ve-me! '

Fortunio esteve. em pé, recie esperal-o.

trenquillamento apoiado ao , Depois de sentar-se, poz

fogão, e via os progressos do Musidora nos seus joelhos, e a.

incendio com ar de satisfação. carruagem partiu.

— — Abafol exclamou Mu- As chamas- irromperam ati-

sidora, saltando doleitc,ecor- nal pelas janelas de envolta

rendo para. a porta; que fazes com enormes colunas de fumo:

Fortunio, não pedes socorro. to los de casa despertaram por

— Já não é tempo, respon- fim, e o grito: «Fogo! Fogo!»

deu Fortunio. E tomando Mu— repetido em todos os tons cor-

sidora como uma. creança, ria de um ao outro extremo

eve, abriu. ele proprio () por-

ra despertar o guarde-portão

adormecido sob a dupla car-

ga de embriaguez e do sono

e subiu com o precioso fardo

para uma carruagem-que pe-

tado ao lado d'cla, não sei que bnvolveu-a n'um cobertor e da rua.

idêa sangrenta lhe perpassou

elo cerebrO' er neu-se ves-
, ,

tiu-se, tomou a lampada que

aproximou dos cortinados &

que pegou fogo com grande

sangue-frio, depois entrou no

quarto visinho e fez e mesma.

operação As grandes línguas

de. fogo enegreciam já. o teto;

aquela deslumbrante clarida-

de penetrou atravez- os- olhos

  
levou-s.. As faúlhas scintilavem co-

Um calor ineuportavel e me lantejoulas de ouro sobre

sufocante tomava a. passagem o fundo vermelho do incendio.

pela enfiada. de salas que com- Dir-ee-hia uma magnifica. au-

punham & cala, dificil e peri— rora boreal.

goea para um homem menos — Aposto que Jack só

agil e vigoroso do que Fortu- acordará depois de completa-

nio. mente assado, disse Fortunio

Em poucos saltos trans— rindo.

pôs a ultima porta; desceu a

escada com a agilidade de uma KContinua).

"Ou» isto-vaneira rapidamente, ou aca—

&

'fubrico nâo foicuidadoso quan-

to devie ser,. o que infelizmen-

mazenados em adegas cujas

O vinho, quando é envaei-

tro do recipiente em que seª

dobramento do assucar de uvav

vasilha asªimpurezes que n'ele

vinham em suspensão, tornan-

tores de! várias doenças,. que

O que devemos, pois, fa»

zer para evitar quando poesiª

vel os perigos que nfesta epo-

1.'—Tirar amostras, e ve-

Se alguma d'estaa condi—

ções faltar, o vinho póde ca'—

tar doente, e necessita de ser

&

tão,—serie» grande a demo-

ofan tl'lthntdhwmtttkr' “as

indicações precisas. _

2,º'—-'Per os vasilhas hem

atestados e bem tapudee, e

aquelas para que fdlte vinho

pan o atom de'vem- ur'stllfu-

racao. '

3.º—Vér se o vinho mude

de“ côr, deixado, de um dia.

para. o outro, exposto .ao art.

Se isto suceder, está tocado

de uma das doençns que assim

os alteram. e é preciso ver qual

d'elas é para o trator couve“-

nientem'ente.

4.“ — Como é arriscado

conservar o vinho sobre bori-

ras, convem passal-o a limpo,

e para elle não enfraquecer

tanto, arejal-o o menos pesei“-

vel.

5'.º-—-Procnrar conservar &

adega com pequenas variação!

de temperatura, evitando "tu

durxinte o dia n'ele penetre o

sol, e“ abrindo "'as janelas ou

postigos voltados para o nor"—

te, se os houver, e“ quando o

calor seja mais intenso.

-—+_——.—-

AMÍEAÇAS

sr. João Franco ameaça a.

O sua vitima, o sr. Luciano de

Centro, de se apoderar do seu

partido na província.

Não queremos teimea;<E'

ver quantos administradores

de concelho pediram já a sua

demissão desde que & (tu—lign—

ção foi declarada falida.

Isto quanto ao que“ vee li

por fôra. Cá por casa, isto é

pelo distrito d'Aveiro, reina'o

ditongo apezar de todos os dos-

mantidos.

Oh! Aguada/idelissimal . . .
%

Notas d'elgibeire

COBRESPONDENCII PDSTIL

Hora da. expedição e distribui-

ção das correspondencia

na estação telegrafo-postal de

esta cidade:

  

Partida das malas

5,23 da manha—fla correspon-

dencia até Porto, Minho, Douro e

linha d'Estarreja.

8,14 da manhã—Corresponden-

cia até “Lisboa-, Gosta de Valado, Na-

riz, Oliveirinha, S. Bernardo, Mamo-

deiro e linha de Leste, linha de

Torres à Figueira da Foz.

9 horas da manhã—Malas para

Verdemilho, Corgo Cotnum, ilhavo,

Vista-alegre, Vagos, Gafanha, Bar-

ra, Farol da Barra, Arada, Quinta

do Gato, Quinta do Picado, Taboei-

ra, Villar, Eixo e Alquerubim.

5,11 da tardo—Correspondencia

até Porto e linha d'Estarreja,

10,33 da tarde—Corresponden—

cias até Lisboa, via-mar, linhas de

Leste, Sul, Sueste, Beira alta,“ Bel-

ra-baixa, ramal Alfarelos, o' ramal

Pampilhosa â Figueira.

Tlraaens

Em todos os marcos poataes e

caixas às 4 4/3 e 9 horas da tarde.

Na caixa da estação 15 minutes'an-

tes da expedição das malas“.

Distribuições

7,30 e 9,15 da manhã e 6 de

tarde.

MWM

Custodio Posse,

. Medico '

ESTRADA DE usaremos“ r

 

Consultas das 9 as 10 da'manhã'

Chamadas a. fodi ; 35h

"trilhões & ovos-moles

GAZETA“

Hoje não ha mexilhões;

dou gazeta, fico em brinco“

até ver as condições

em que as representações

vão deixar o João Franco.

Se acaso inda depois d'elas'

em ser governo teimar,

trema o sol e as estrelas,

treme a terra e treme o mar

dan minhas r'ubrae. . . aquatic."

Sem-que o caso me oonstranja

poahoào copio—o' Mania...

Assum
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Serviços florestaes

Venda de madeira.

do pinhal de Leiria.

Ahora da tarde do dia 15

do proximo mez de junho,

na « Direcção geral da agricul-

tura,: repartição dos serviços

Borestaes, se recebem propos-

tas para a compra de cerca de

558000 metros cubicos de ma—

deira do pinhal de Leiria, a

cortar nos annos de 1907,

1908, 1909 e 1910,sendo a

base de licitação de 235000 reis

por metro cubico.

As condições acham—se pu-

blicadas no Diario—do-govemo

nf 9l,de 25 do corrente, e os-

tão patentes na referida repar-

tição e na séde dos serviços

ilrestaes na Marinha Grande.

«Direcção geral da agri-

cultura,» em 30 de abril de

1907.

NUNCIA-SE que até á 1

  
  
   

  

  

  

O Director-geral,

Alfredo Carlos Le Cocq

.MMM40-o

Água da Curia

ANADIA—MOGOFOBES

unica agua sulphatada-oaloica

analysa a no paiz, semelhante

& afamado agua de Dentrexeville,

nos Voices (França.)

 

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, aiim' de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

oommodidades, encontrar-se-ha a chegada de todos os combyos a es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

 

Negociante de carnes verdes

AVEIRO

Remete carnes para qualquer ponto do paiz

por grosso e miudo,postas na estação de Aveiro.

HOTEL CISNE-BOA-VISTA

Aveiro

osé Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, fregueses e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go—

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despesas e sacrifícios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

Para que o serviço seja completo e os freguezes tenham todas as

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos. '

 

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de ºuro, na America do Iol-te, Pran—

ça e Brasil, pela perfeita manipulação

efEcaoia dos seus productos medininael:

tosses ou rouquidões;

aguda ou c ronica, simples ou asthma-

tica;

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

molestia ditiicil de ser debellada por

outros meios;

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appeteoido pelas oreanças.

3 frascos, 2%700 reis.

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalindo em Portu-

    

  

   

   

   

l'eitol-al de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

Cura a larynglte; .

erieilamente a bronohiteCura

Cura & tysica pulmonar, como e

Cura incontestavelmente a asthma,

Cura admiravelmente a. coquelu-

Frasco, 1$000 reis;

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, & azia, a gas-

Montevideu e Buenos—Ayres.

Montevideo e Buenos Ayres.

Montevideu, Buenos Ayres.

tevideu e Buenos Ayres.

Montevideu e Buenos Ayres.

classe escolher os beliches :; vista das plantas dos paruetes, mag .

pªra isso recommendamos toda & antecipa-

çao.

P.

Eli

 

PA UETES CORREIOS A SAH(lºORTO) |R DE LEIXÓES

DANUBE Em 24 de Junho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

   

  

 

GLIDE Em 22 de Julho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, .

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 366500 réis

Paouerss CORREIOS A same DE LISBOA -

ARAGONy Em 3 de Junho

Para Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

ARAGUAYA, Em 17 de Junho

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- ,

DANUBE Em 25 de junho

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, '

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 335500 réis

 

A BORDO IIA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias de Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

AGENTES
NO PORTO: EDI LISBOA:

  

reitoriª vasto

ELITE AVEIRENSE

E. &. FERREIRA OSORIO

l3—RITA BIENDES LEITE—21

mmcaçõas vans uso INTERNO:

arthritlsmo, gotta, lithias e urina-

lltbias biliar, engorgitamentos

hepatloos, catarrhos vesioaes, ca—

tarrbo uterino. -

USO EXTERNO:

em diferentes especies do demo-

teses“.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 anafas.

jóo do mar, o mau halito, a flatulencia

e“ a dilatação do estomago. São de

grande eiíicaoia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

TMT & RUMSEY JAMES RAWES & C.

19, Rua do Infante D. Henrique. 3l—l.º Rua d'El-rei,

  

  

Preço de os a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha umnes-

conto de 20 w.. ,

Pharmacia Ribeiro.

;
1
I

E
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,. Privilegiadoeuctoriradopeio -" '

' governo, pela Inspectoría

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e appravado

pelaMa consultivo

de saude publica

E' o melhor tonico _,

- nutritivo que se eonhe- j

ee; é muito digestivo, ,

« fortilicante e reconsti— "

tuinte.Sob a sua in-

. duenoia desenvolve-se *

rapidamente o apetite, , ,

«- enriquece-se o sangue, ,

fortalecem-se os mus-

nulos, e voltam as for- "

ças. ,

,, Emprega-se com o '

. mais feliz exito, nos _

— estoma os ainda os

mais de eis,para00m-

— bater as digestão.; tar—

diaselaborlosas,a dis- ,

» papaia oardialgia, gas- '

tro—dynia, gastralgia,

' anemia ou inacção dos

orgios,raohitícos,con- _.» -

' campeão de carnes,at-

facções escropholosas, ,.

- e na ral oonvsles- '

cença otodasas doen— ,

as, a onde é prioiso

evantar as forças.

:.

AMA.
FFERECE-SE uma uma de

. leite, mesmo para fóra de Avei—

ro. Dá boas informações. N'esta re-

daoçlo se diz.

Revolução no ciclismo

icicletes e seus acesso—

rios, preços, os mais

baratos de Lisboa e Porto.

Bicicletas desde 25$000

reis! _

Com roda livre, desde réis

28$000.

Instalações eletricas e suas

reparações, por preços baratis-

eimos.

Ninguem compre sem fa—

lar com Antonio Maria Duar-

te, rua do Vento— Aveiro.

 

 

  

 

  

    

  

 

   

  

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

ex!“os freguezes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre-

sente estação, e porisso peço a íineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero.

Especialidade em camisarla e gravaiarla

X

XOXQXOXOXOXQXO”XQXOXOX.

" AGUAS DE Pªris SALGADAS

Gazosas, bicarbonatadas sodicas, _

hthicas, arsemcaes e ferrugmosas

Usam-se no Estabelecimento Hldrologico, e fóra

d'ele; a agua do

Penedo é utilissima na litliiase urica e oxalioa, gota agu

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite chronica, doen—

ças de estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do'Ponedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grando-al-

calina, são de indiscutivel efeito na diabetia, colicas e estados

uougestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, eto.

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatada ferruginosa,excel-

lente para o tratamento da anemia,chlorose, dismenhorrea, leu

corrhea, limfatismo e nas convalescença.

D. Fernanndo, rica de acido oarbonico. Tem aplicaçâo

vantajosissima nas dispepsias atonicas, gastralgieas, gastrites

çhronicas, vomilos nervosos e nas areias fosfaticas. De sabor

muito agradavel, constitute tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DE D. FERNANDO. natural, ªº“ ª"

sempre proferida a todas reconhecidas artiiiciaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artilicialmente em dosa-

gem incerta.

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem-se

em todas as drogarias, farmacias, hoteis e restau-

rentes.

Deposito principal no PORTO—Rua da Cancela

velha—Bl.

Em LISBOA—Largo de S. Antonio da Sé—B. l.".

0 ESTABELECIMENTO HiDROLOG-ICO DE PEDRAS SAL-

GADAS. um dos mais t'ormosos e completos do paiz, abre em 20 de

maio. Excelentes hoteis—«GRANDE IIUTEL e HOTEL do AVELA—

MES Caminho de ferro até Vila-real: desde ponto em deante, carrua—

gem e mala—posta.

Em breve—Caminho de ferro até PEDRAS SALGADAS.

Estação aduzentos e oincoenta metros do Estabelecimentoe
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(Registado)

Estes medicamentos curam

rapidez e inoffeneividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, de estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dºres em geral:

Inflammações e oongestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

com

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 23700 reis.

Consultem o llvro=n0 Novo Medi-

cºs=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do sector. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul- _

505 e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 2ô160.

1 Frasco com tintura B) ou 5);

400 réis; duzia 43820.

1 Dito com trituração B.“; 700 reis;

duzia 755550. _

Vede os Preços correntes, e Au,-

míiio Homeopathico ou o Medico de Casa

e a Nova Guia. Hompathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.:Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho. .

Abergaria-a—Velha
(Alquerublm).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem
medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

tuítamente, a qualquer consulta por. el-

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'estes remedios.

 

MÓQNÓNÓÓÓÓ“
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::: COLLEGIO *

Linguas, musica, Lavores, dess-

, MONDEGOQQ

%

&

$

#

O

+

* nho, pintura, insirucçao primaria,

. secundaria e habilitação de escolas

COIMBRA

> Normaes e de Agriculture.
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Diamantino Diniz ferreira

I.A Sººçªº"SEXº MASCULINO

' Para de Jucu/sição

Cursos commercial, colonial, le—

legrapbico e dos cheus; conversação

irunceza, inglesa e allcma, contabi-

lidade, ealligraphia, oscripturação

commercial, insirucçao primaria e

secundaria.

Musica, esgrima : gymnash'co

raul-loan rar-menas.

"II º luuo os atacou

2.“ "ªçªº-SEXO FEMININO

Paço da'JWuixição
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& Professora; diplomado.» '
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“A ELEGANTE,,

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e 64

Rua Mendes Leite, 1, 3 e B

AVEIRO

tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-

gos de alta novidade para a presente estação, importa-

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

boas condições de bem servir o publico com a variedade e '

bom gosto de todos os artigos por preços excessivamente

medicos. .

Ooloseal sortimento de tecidos d'ulgodi'lo, fantasia,

para blusas e vestidos.

Lindiooimos córtes de fazendas de pura lit, e lã e seda

para vestidos.

Blusa. hor-dadas em cortes, alta novidade, em seda,

lã e algodão.

Sombrinhat, grandioso sortido, de seda e d'algodao pg.

' para todos os preços.

Grande sol-tido de zephires inglezes, de primeira

qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.

Enorme sortimento de meias, coturnos, luvas mi-

taines, leques, ceparlilhos, sedas, pongées,

messalinas, glacés, setins, gazes, tules, pliasés,

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias Bijuterias

Camisaria e gravaiaria

TOSSES Colonial Oil Company

As tosses, rouquidões, bron- lefleeríioscãâihesntªªtcão Pºtrº

chatos, constrpações, influenza, minho de ferrozp nº ºª-

coqueluche, e mais encommo-

dos das viasrespiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico em geral que
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vamo PORTO

   

  

 

Petroleo americano, caixa de

ilnlas. . . . . . . . . SMSO arise

Petroleo russo, caixa de 2 la—

_ , . tas. . . ....... . 35180 salao

Quinze annºª d ethO se' Guzolina de 680.º, caixa de 2

guro e ininterrupto, brilhante- 'ª'ªª ------------ ªm” ”750
 

mente comprovado, pelo in-

auspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os leem usa-, '

do e pelos innumeros attesta- '

dos dos mais eminentes e con-

ocituados clinicos do Porto.“,

' a ' (] todo o aiz Ex rom/odaªmv/andurnm w' i
«la e pital e e .p , ". "'ª“ Julian"

usam o demonstram a evulen-x — :

COKE

EpNDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 klllos..120rols

1:000 kilos........., 65030 «

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

renno

Clusvenne
Appronão pill AMD.“IED/OMA do PARIS

O mais activo e economico. o unico

Femlmimvumulm centes.

ruminlmliihlornstllub

 

  

    

 

cia. Ollicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lázaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to

do o paiz. '


